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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a suplementação de magnésio para suínos na terminação, 
em relação a desempenho e seus efeitos sobre as características de carcaça. O experimento foi realizado 
na Fazenda Escola e no Laboratório de Análises de Produtos de Origem Animal da Universidade 
Estadual de Londrina. Foram utilizados 48 suínos (24 fêmeas e 24 machos castrados). Os animais foram 
alojados em duplas por baias, recebendo água e ração à vontade, estes foram suplementados com óxido 
de magnésio por 7 dias antes do abate. Os tratamentos foram: rações com 0; 0,2; 0,4 e 0,6% de inclusão 
de óxido de magnésio. Foi avaliado o peso final, consumo diário de ração, conversão alimentar e ganho 
diário de peso. Após o abate foi aferido o rendimento de carcaça, espessura de toucinho, área de olho de 
lombo, rendimento de carne na carcaça e índice de bonificação. Em relação ao desempenho, apenas o 
ganho diário de peso apresentou efeito quadrático, as demais caracteristicas não apresentaram diferença 
estatística.  Para rendimento de carcaça houve efeito linear decrescente. Espessura de toucinho, 
rendimento de carne na carcaça e índice de bonificação apresentaram efeito quadrático para 
suplementação dietética com oxido de magnésio. A área de olho de lombo apresentou diferença 
significativa para o efeito gênero, sendo os machos castrados superiores as fêmeas. A suplementação 
com óxido de magnésio melhorou as características das carcaças suínas, diminuindo a gordura 
subcutânea.  
 
Palavras–chave: espessura de toucinho, estresse, rendimento de carcaça 
 

Performance and Carcass traits of pigs supplemented with magnesium during finishing phase 
  

Abstract: The object of this work was to evaluate the magnesium supplementation for pigs in the 
finishing phase, in relation to performance and its effects on traits carcass. The experiment was 
conducted at the Farm School and at the Laboratory of Animal Products of Universidade Estadual de 
Londrina. Forty eight (24 females and 24 barrows) were housed in pairs in 24 pens, receiving ad libitum 
water and feeding. The animals were supplemented with magnesium oxide for 7 days before slaughter 
and divided into 4 treatments: rations with 0, 0.2, 0.4 and 0.6% of magnesium oxide inclusion. Daily feed 
intake, feed conversion, average daily weight gain and live weight at slaughter were evaluated. After 
slaughter were measured carcass yield, backfat thickness, loin eye area, meat yield and rate of 
bonification. Treatments had rate quadratic effect on average daily weight gain and showed no influence 
on others performance traits. The inclusion of magnesium oxide had an effect of linear increase in 
carcass yield. Backfat thickness, meat yield and carcass bonification rate had quadratic effect for dietary 
supplementation with magnesium oxide. loin eye area showed a significant difference for the gender 
effect. Supplementation with magnesium oxide improved the characteristics of swine carcasses, reducing 
the subcutaneous fat. 
 
Keywords: backfat thickness, carcass yield, stress 
    

Introdução 
A carne suína representa a fonte protéica mais consumida no mundo, sendo a carne mais 

comercializada no mercado mundial. A suinocultura brasileira esta inserida dentro de um contexto 
mundial de globalização onde os rumos de produção são direcionados pelo consumidor e por leis 
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internacionais do comércio. Por isso, a produção de suínos deve atender a demanda do mercado 
consumidor atual, que buscam carnes produzidas de forma econômica, ecologicamente sustentável, 
socialmente justa, nutritiva e segura. 

A suplementação dietética com magnésio reduz a concentração plasmática de cortisol e 
catecolaminas, diminuindo o efeito do estresse pré-abate, melhorando assim a qualidade da carcaça e da 
carne dos animais (D’Souza et al, 1998). Poucos estudos relatam os efeitos da suplementação de 
magnésio sobre as características de carcaça, portanto este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da 
suplementação de magnésio para suínos na fase de terminação em relação a desempenho e seus efeitos 
sobre as características de carcaça.   
 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido na Fazenda Escola e no Laboratório de Produtos de Origem Animal 

da Universidade Estadual de Londrina. Foram utilizados 48 suínos, 24 machos castrados e 24 fêmeas, 
com peso médio inicial de 90 kg, alojados em baias de alvenaria de 3m2 sendo dois animais de gêneros 
diferentes por baia. Os animais receberam água e ração à vontade durante o período experimental de 17 
dias, sendo 10 dias de adaptação e 7 de suplementação dietética com magnésio. As rações utilizadas eram 
isonutrientes, exceto para os niveis de magnésio, formuladas visando atender as exigências mínimas 
estabelecidas pelo NRC (1998). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo a unidade experimental a baia 
para o desempenho e o animal para as avaliações de carcaça. Os animais foram divididos em quatro 
tratamentos: T1 = ração controle sem óxido de magnésio, T2 = 0,2% de inclusão de óxido de magnésio 
na ração controle, T3 = 0,4% de inclusão de óxido de magnésio na ração controle e T4 = 0,6% de 
inclusão de óxido de magnésio na ração controle. Para avaliação do desempenho, os animais foram 
pesados no primeiro dia do experimento e ao fim do sétimo dia. Estas variáveis foram utilizadas para o 
cálculo do ganho diário de peso (GDP). A ração fornecida foi quantificada para estimar o consumo diário 
de ração (CDR) e conversão alimentar (CA). 

Após o período experimental os animais foram transportados e abatidos em um frigorífico 
comercial na região de Londrina seguindo as normas do Abate Humanitário (Brasil, 2000). As carcaças 
foram pesadas logo após o abate e depois de 24 horas de resfriamento. Após 24 horas do abate foram 
feitas as avaliações das características de carcaça segundo Bridi & Silva (2007): espessura de toucinho, 
profundidade do músculo longissimus dorsi e área de olho de lombo. Estas medidas foram utilizadas para 
o cálculo do rendimento de carcaça, rendimento de carne na carcaça resfriada e índice de bonificação 
(Guidoni, 2000). 
 

Resultados e Discussão 
A Tabela 1 apresenta os resultados de peso final, consumo diário de ração e conversão alimentar. 

Nenhuma destas variáveis foi afetada pela suplementação dietética com óxido de magnésio. Para o ganho 
diário de peso houve efeito quadrático (P<0,05), onde o ponto de máximo ganho de peso calculado foi no 
nível de inclusão de 0,3% de óxido de magnésio na ração. O óxido de magnésio pode ter agido como um 
repartidor de nutrientes, diminuindo a deposição de tecido adiposo e favorecendo do tecido muscular, 
fato que pode ter incrementado o ganho de peso. Níveis maiores que 0,3% de inclusão de óxido de 
magnésio, provocaram um aumento no quadro diarréico, com conseqüência no decréscimo do ganho de 
peso.  

Os resultados das características de carcaça são apresentados na Tabela 2. O rendimento de 
carcaça apresentou efeito linear decrescente (P<0,07). Como o rendimento de carcaça é calculado em 
função do peso vivo do animal em relação ao seu peso de carcaça, a redução da gordura subcutânea nas 
carcaças dos animais que receberam suplementação dietética com magnésio pode ter provocado o menor 
rendimento de carcaça. 

A espessura de toucinho apresentou efeito quadrático (P<0,06) para suplementação com óxido de 
magnésio, este resultado está de acordo com Apple et al. (2000) que também encontrou redução da 
gordura subcutânea na carcaça para suínos alimentados com magnésio. O magnésio pode indiretamente 
interromper a lipogênese reduzindo as concentrações de ácidos graxos livres disponíveis para a 
biossíntese de lipídio (Apple, et al., 2000). O rendimento de carne na carcaça resfriada apresentou efeito 
quadrático (P<0,07) com o aumento da inclusão de óxido de magnésio na dieta. A deposição de tecido 
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adiposo e tecido muscular são antagônicas, fato que explica que os tratamentos em que os animais 
tiveram menor deposição de gordura subcutânea foram os que apresentaram maior rendimento de carne 
na carcaça resfriada. O aumento do rendimento de carne na carcaça resfriada favoreceu o índice de 
bonificação que apresentou também um efeito quadrático (P<0,05).  
 
Tabela 1 Peso final (PF), consumo diário de ração (CDR), ganho diário de peso (GDP) e conversão 

alimentar (CA) de suínos tratados com óxido de magnésio (MgO) por sete dias antes do abate. 
Níveis de inclusão de MgO na ração   

 0% 0,2% 0,4% 0,6% CV1 ER2 
PF (kg) 108,24 ± 6,72 108,61 ± 6,60 109,87 ± 9,21 109,75 ± 7,03 2,84 NS3 
CDR(kg) 3,29 ± 0,51 3,41 ± 0,21 3,65 ± 0,47 3,35 ± 0,33 10,38 NS 
GDP (kg) 1,18 ± 0,17 1,25 ± 0,17 1,41 ± 0,28 1,36 ± 0,14 14,67 Quadrátic4 
CA 2,82 ± 0,42 2,75 ± 0,25 2,62 ± 0,28 2,98 ± 0,25 10,80 NS 

   1CV = coeficiente de variação, 2ER = efeito da regressão, 3NS = não significativo; 
  4Y = 1,15017+1,34666x-2,20833x2 (R2 = 0,69). 

 
 Tabela 2 Rendimento de carcaça (RC), rendimento de carne na carcaça resfriada (RCCR), espessura de 

toucinho (ET), área de olho de lombo (AOL), índice bonificação (IB) de suínos tratados com 
óxido de magnésio (MgO) por 7 dias antes do abate. 

Níveis 
de MgO 
na ração 
(%) 

RC (%) RCCR (%) ET (mm) AOL (cm2) IB (%) 

0 76,48 ± 1,46 55,91 ± 4,98 19,73 ± 6,84 4,29 ± 0,61 108,59 ±  5,66 
0,2 76,65 ± 1,60 58,48 ± 3,31 16,17 ± 4,33 4,43 ± 0,62 111,56 ± 3,90 
0,4 74,96 ± 2,19 58,52 ± 3,20 16,08 ± 4,53 4,21 ± 0,51 111,53 ± 3,46 
0,6 75,58 ± 2,02 57,79 ± 3,31 17,10 ± 4,88 4,17 ± 0,54 110,56 ± 3,61 
ER1 Linear 3 Quadrática4 Quadrática5 NS6 Quadrática7 
Gênero      
Castrado 75,69 ± 1,89 a 55,92 ± 4,04 b 19,58 ± 5,52 b 4,04 ± 0,46 b 108,63 ± 4,69 b 
Fêmea 76,14 ± 1,95 a 59,43 ± 2,62 a 14,26 ± 3,94 a 4,51 ± 0,56 a 112,49 ± 2,79 a 
CV2 2,47 5,48 24,68 11,66 2,65 

1ER = efeito da regressão, 2CV = coeficiente de variação, 3Y=76,5746-2,19375x (R2 = 0,51); 
4Y=56,0013+15,2148x-20,6406x2 (R2 = 0,97); 5Y=19,6139-21,2033x+28,6875x2 (R2 = 0,97); 
7Y=104,159+55,1425x-98,4584x2 (R2 = 0,96); 6NS = não significativo. Letras diferentes na mesma 
coluna indicam diferença significativa para P(<0,05), letras iguais não existem diferença significativa 
P(>0,05). 
 

Conclusões 
A inclusão de óxido de magnésio influenciou positivamente as características de carcaça 

diminuindo a espessura de gordura, aumentando o rendimento de carne e melhorando o índice de 
bonificação das carcaças.  
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